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A maior parte da gente crê que a avicultura é coisa 
facílima, e, nessa suposição, quando lê ou ouve dizer 
que lá fóra há quem ganhe bom dinheiro com a ex­
ploração de galinhas enche-se de entusiasmo e, sem 
nenhuma preparação scientífica, e, às vezes, mesmo 
sem conhecimentos práticos, aventurase a criá-las em 
larga escala.

Ora a avicultura assenta, como qualquer outro ramo 
de zootecnia, em bases scientíficas. Sujeitam-se a sé­
rios desastres aqueles que, inadvertidamente, a ela 
se dediquem apenas guiados pelas regras estabeleci­
das pela prática, desconhecendo que a galinha, con­
siderada industrialmente como máquina transforma­
dora, tem de obedecer às leis biológicas que regulam 
as transformações que se pretendem e que, para as 
conseguir, há que contrariar as condições naturais da 
sua existência, há que forçar o seu organismo no sen­
tido dum maior rendimento.

Todos os países do mundo olham hoje para o fo­
mento avícola com interêsse crescente, estabelecendo
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cátedras ambulantes, granjas experimentais, escolas, 
sindicatos, cooperativas, difundindo o ensino pelo li­
vro, pela revista, pelo cinema, pela radiotelefonia, etc. 
Nas línguas desses países não tem tradução o nosso 
aforismo — gado de bico não faz o dono rico.

Se quisermos ocupar o lugar que nos pertence e a 
que nos dá direito a excelência do clima, a magnífica 
posição geográfica e os inesgotáveis recursos de que 
podemos dispor, temos que trilhar novo caminho. A  
Coliecção Rústica, com êsse objectivo, dá hoje publi­
cidade ao seu primeiro volume sobre avicultura.

Principiamos por compendiar as condições a que 
devem obedecer os Galinheiros, considerando como 
tais os locais onde habitam as galinhas. Ocioso será 
dizer que julgamos este ponto de capital importância 
para o progresso da nossa avicultura. Enquanto as 
nossas aves estiverem alojadas nos pardieiros imundos 
que se veem por quàsi toda a parte, não será possível 
tentar sequer a sua exploração intensiva.
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C A P IT U LO  I

PRINCÍPIOS GERAIS

IPOS de GALINHEIROS — É difícil clas­
sificar os numerosos tipos de gali­
nheiros, variáveis, não só, com o 
Objeetivo a atingir, mas também com 
o regime, a função a ¡explorar, a 
idade d;as aves e as exigências me- 
sológieas das diversas raças.

Segundo o objeetivo distinguem- 
se em : caseiros, rurais e industriais. 

Os tprimeiros destinam-se apenas a recolher as aves 
suficientes para auxiliar o passadio da família, ali­
mentadas com restos de comidas e, suplementarmente, 
com algum grão e verdura adquiridos. Os segundos 
constituem indústria subsidiária da exploração agrí­
cola, e neles se alojam as aves indispensáveis para 
obter ovos e galinhas de engorda à custa dos produtos 
de venda miemos assegurada. Os terceiros destinam-se, 
especiaKmente, à exploração intensiva de galinhas, 
possuindo ou não terrenos que produzam alimento 
bastante para as mesmas.

5



Quanto ao regime ou modo de vida imposto às aves, 
os galinheiros classificam-se: de exploração intensiva 
ou de reclusão, quando as aves são encerradas nêles 
todo o tempo, sem qualquer saida; de exploração se- 
mi-intensiva ou semi-reclusão, quando são encerradas 
apenas nos dias chuvosos e durante determinados pe­
ríodos, havendo, anexos, terrenos ou páteos para onde 
podem sair; de exploração extensiva ou de liberdade 
absoluta, os mais simples de todos, destinam-se só­
mente a albergar de noite as aves, a receber-lhes as 
posturas e a  dar-lhes o abrigo livremente solicitado.

Conforme a função que se pretende explorar, os ga­
linheiros são : de selecção ou reprodução, os destina­
dos às aves de boas linhas genealógicas e cujos ovos 
servem exclusivamiemte à reprodução; de poedeiras, 
os quie se destinam à exploração de galinhas para 
ovos de consumo; de engorda, os destinados à ma­
nutenção de aves em regime de ceva ; de criação, os 
que têm por fim alojar os pintos, consoante a sua 
idade ; de galos reprodutores, os que servem para se­
parar os miachos das femeas durante a época em que 
não se aproveitam os ovos para reprodução.

Temos ainda os galinheiros enfermarias, destinados 
a tratar as aves doentes e ao seu isolamento, e os ane­
xos do galinheiro, destinados à incubação, preparação 
de comidas, castrações, engorda mecânica, etc.

2. Dependências do galinheiro — Na sua forma 
mais rudimentar, como é a do galinheiro caseiro, é 
uma verdadeira gaiola, sem nenhuma dependência. 
Nas formas mais completas, tem todas ou algumas 
das seguintes dependências : dormitório, alpendre e 
parque.

a) Dormitório — É a dependência onde as galinhas 
dormem. Pode ser: fechado ou aberto,- conforme tem 
ou não portas e janelas que podem ser cerradas para
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melhor resguardo das aves. Alguns autores america­
nos admitem o  tipo de dormitório- semi-aberto ou semi­
cerrado, no qual o- es­
paço reservadlo aos po­
leiros está resguardado 
parcialimentie por uma 
parede de abrigo.

A fig  i permite com­
preender melhor a dis­
posição dos três tipos: 
no dormitório cerrado 
a há uma porta e ja­
nelas, em madeira ou 
envidraçadas; no aber­
to b) há uma simples 
rêde de arame, tapan­
do a face da frente do 
galinheiro com uma 
p o rta  q u á s i sem pre 
também iem rêde que 
não se opõe à circula­
ção do ar, nem de dia, 
nem de noite; no semi­
aberto ou semi-cerrado 
c), a parede da frente 
fecha só até metade 
êste lado do galinheiro 
e infleite-se 'em ângulo 
recto até próximo da 
parede do fundo, da 
qual fica afastada à dis­
tância precisa para ser­
ventia. Nos dois pri­
meiros, os poleiros são,
quási sempre, colocados no fundo, e o s . ninhos fi­
cam-lhes por baixo; no segundo os ninhos são postos 
na parte dio galinheiro que afinal é quási um alpendre, 
pelas suas funções.

I

\
I ,

N

f c j  
>-• ■=»------

___ i
Fig. 1 —  Tipos de dcrmitorios :] 

a cerrado ; b aberto ; c semi-aberto
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Qual devemos preferir ?
O dormitório aberto, porque evita os maus cheiros, 

as emanações prejudiciais â saude dias aves, e porque 
mantém uma atmosfera sempre pura, é talvez o me­
lhor para as raças muito rústicas e com as quais não 
se possa perder muito- tempo em cuidados de limpeza.

Obriga, porém, as galinhas a corrigirem, à custa 
das suas próprias combustões orgânicas, as oscila­
ções de temperatura ambiente. E  se isso, nas aves 
rústicas, de função indefinida, não tem inconveniente, 
nas raças especializadas, que precisam aproveitar to- 
das as energias na. produção-, pode motivar quebras 
-na postura, no -rendimento- -em -carne, ou pôr mesmo 
em risco- a saude.

O dormitório cerrado, provido de janelas -e venti­
ladores, permite regular a entrada do ar conforme a 
temperatura ¡interior, e, quando- o- avicultor cuidadoso-, 
faça retirar diariamente os dej-ectos, remova, com fre­
quência, -as camas -e, periódicamente', proceda às de­
sinfecções indispensáveis, é o dormitório preferido 
pa-ra raças selectas.

O dormitório- semi-cerrado ocupa uma posição inter­
média e tem as vantagens e -os inconvenientes de am­
bos, embora reduzidos. Pod-e, porém, prestar serviços 
para as aves indígenas, em regiões frias-, evitando, 
graças à inflexão -da parede, que as correntes de ar 
frio-, tão prejudiciais à saude das galinhas, as atinjam 
enquanto dormem.

b) Alpendre ( i)  — Também chamado telheiro o-u 
abrigo, é o espaço coberto, quási sempre -contíguo ao 
-dormitório, ou construido em sítio abrigado, cer-cado 
ou não de rêde de arame, e mo qual as galinhas pro­
curam, livremente, abrigo do sol, do vento e da chu­
va, ou onde são encerradas -em -dias de mau tempo. (i)

(i) No Brasil chama-se cisqueiro, nome importado por al­
guns avicultores do norte.
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c) Parque — Denominado ainda terreiro, páleo, 
cêrca, etc., é o espaço de terreno, de dimensões muito 
variáveis, contíguo ao galinheiro ou ao alpendre e 
para onde se soltam as galinhas para seu simples 
recreio ou exercício físico, 
ou para que neles busquem 
uma parte dos seius alimen­
tos. Neste segundo caso os 
parques divildem-e em sim­
ples, duplos ou múltiplos, 
segundo são const i tu idos 
por uma única folha de ter­
ra ou divididos em duas ou 
mais cêrcaisi.

A  fig. 2 mostra a disposi­
ção1 que podem ter as dife­
rentes dependências: em ci­
ma, o dormitório e o alpen­
dre comunicam entre si por 
uma porta ou simples por­
tinhola, e abrem, ambos, 
para um parqule, único; a 
meio, o parque é duplo, o 
dormitório fica a  um dos la­
dos em comunicação com 
um dos parques e  o- alpen­
dre ; por sua vez êste comu­
nica com ambos os par­
ques ; em baixo o parque é, 
também, duplo, são dois os 
alpendres, comunicando- ca­
da um com o respectivo 
parqule, ie o dormitório, instalado ao centro, comunica 
com ambos os alpendres e parques.

Quando se disponha de água para rega e boa terra 
die cultura nos parques, é evidente que a disposição 
em parques duplos é a mais conveniente, pois é uma 
forma de obter forragem verde barata para as aves,

Fig. 2 — Disposição 
dos galinheiros
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ao mesmo tempo que são aproveitadas as dejecções 
caidas sôbre os terrenos e as cavas obrigatórias dos 
parques.

3. Preceitos para a construção dum galinheiro— 
Seja qual fôr o tipo1 de galinheiro escolhido, há um 
certo numero de preceitos comuns a todos êles, aos 
qualis todos devem subordinar-se, e que são: simpli­
cidade e  economia, humidade ambiente, temperatura, 
capacidade, localisação, defesa e segurança, escolha 
e instalação acertada do mobiliário.

a) Simplicidade e economia — Não- se tratando de 
galinheiros de luxo, para embelezamento' de parque 
ou quinto 'de recreio e com o qual a fantasia do cons­
trutor pode efxterilorizar-se, 'devemos subordinar a oons 
trução, em primeiro llugar, à economia da mão de 
obra e à sua simplicidade.

Consideramos economia o- aproveitamento dum 
muro em boas condições de exposição que possa ser­
vir 'de apoio e parede de fundo aos 'dormitórios e te­
lheiros ; a existência de água no local o que evita ins­
talações sempre caras; a escolha dum parque com 
boa vegetação natural e onde não sejam precisos 
aterros, desaterros, obras de saneamento', ou planta­
ção 'de árvores; numa palavra, tudo quanto represente 
o aproveitamento do já existente, evitando o empate 
de capital. Neste sentido, o melhor material é aquele 
que, oferecendo, condições de segurança e fácil lim­
peza, mais abunda na região.

Consideramos simplificar a  abolição de ornatos, 
recantos ou molduras que custem a limpar, e a dis­
posição das instalações de maneira que tudo nelas se 
faça sem perda de tempo, mas também sem perda das 
comodidades da ave.

b) Exposição—  Um dos pontos mais descurados 
pelos nossos avicultores, sendo, no entanto, dos que
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mais contribuem para o exito> das explorações, é a ex­
posição do galinheiro aos ventos dominantes e à luz 
solar. No nosso clima deve-se procurar um terreno 
bem abrigado dos ventos frios do norte e nordeste, 
possivelmente em ligeiro declive de norte para o sul 
ou de noroeste para sudeste. A  melhor exposição à luz 
solar, da fachada onde se abrem as portas e janelas, é 
a voltada para sudeste, e, não sendo' possível esta 
orientação, a do sul ou nascente, conforme a loca­
lidade estiver em região de verão ameno ou muito 
quente.

c) Humidade ambiente — Para ser lucrativa a ex­
ploração é indispensável manter as galinhas num am­
biente isento de humidade, a qual pode provir do ter­
reno, da atmosfera e da condensação cjo vapor de água 
da respiração.

Assim, antes de construir uim galinheiro há que aten­
der, em primeiro lugar, à natureza do terreno e pos­
sibilidades d,o seu saneamento, no caso deste ser de­
masiado húmido. Um terreno baixo, de natureza 
argilosa, sem inclinação que facilite a saída das águas, 
ou que. tenha uma difícil drenagem, é sempre impró­
prio para a criação de galinhas porque a água retida 
torna os parques lamacentos e infiltra-se através das 
paredes: e pavimento da capoeira mantendo-os também 
húmidos. O melhor terreno é o sílico-calcáreo, para 
parques não semeados, e uma terra franca e permeável 
para parques de prado.

A  humidade atmosférica, resultante da humidade 
do solo, corrige-se, quando não seja excessiva, plan­
tando árvores de grande absorpção e pela drenagem ; 
mas quando provém da proximidade de rios ou de 
outras causas difíceis de corrigir, pode ser prejudi­
cial, facilitando a propagação de certas doenças.

A  humidade devida à evaporação cutânea e pulmo­
nar das aves, evita-se com a miontagem de boins ven­
tiladores.
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Nos terrenos muito húmidos pode-se construir ca­
poeiras destinadas ao regime de reclusão, elevando-as 
do solo ou empregando materiais impermeáveis.

d) Temperatura ambiente — As galinhas sentem 
bastante o frio e o calor excessivos; por isso, deve-se 
preferir o tipo de galinheiro que permita coirigir as 
temperaturas extremas.

Quando se instala em local abrigada e arborizado 
com plantas de folha caduca são dispensáveis os aque­
cedores e ventiladores, pois, o calor do sol, mo inver­
no, e a ventilação, no' verão, mantém uma temperatura 
favorável.

*

e) Capacidade — A  capacidade a atribuir a cada 
uma das dependências do galinheiro é um dos pontos 
importantes a atender na sua construção.

i.° Capacidade do dormitório — Sobretudo quando 
as aves são mantidas em regime de clausura, e em 
climas frios e o galinheiro não possua aquecimento 
artificial, há que ter em conta o volume de ar posto 
à disposição das galinhas durante a noite, quando fe­
chados os ventiladores. Calcula-se 50 centímetros cúbi­
cos o volume de ar indispensável a cada ave e por 
noite.

Porém, no nosso clima, onde, mesmo na quadra 
mais rigorosa do inverno, a temperatura, dentro de 
casa, raro vai abajixo de 0o C, e onde, sem inconve­
niente para a saude das aves; se podem manter sem­
pre abertos os ventiladores, a capacidade dum gali­
nheiro interessa menos pana a higiene do que a sua 
área.

Para marcarmos a área dtrm dormitório, temos em 
primeiro lugar que conhecer o regime escolhido, visto 
que a êsse regime estão ligadas as partes em que se 
divide o galinheiro e, consequentemente, o espaço in­
dispensável para cada caso. Assim, em regime de li-
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berdade absoluta, a  ave só se utiliza dio galinheiro 
como dormitório, ou para a postura; neste caso bas­
tará que éste, bam ventilado, te.niha a área suficiente 
para alojar as aves -e os nimbos.

Mas, nos regimes de clausura ou semi-clausura, Com 
os quais os criadores pretendem proporcionar às aves, 
sem prejuizoi da higiene, uma protecção contra a chu­
va, o frió1, o calor ou o vento, no sentido de serem 
aproveitadas todas as suas energias na prtodbção, o 
dormitório não pode reduzir-se ao espaço indispensá­
vel para a dormida das aves. Como adiante veremos, 
ern regime de clausura, há quem defenda a união do 
dormitorio com oalipendre (sitema de dormitório cOta- 
binado) e quem advogue a separação de um e outro, 
passando as aves diáriamente ou só nos dias de re­
clusão; segundo o regime, logo pela manhã, do dor­
mitório para o alpendre, onde se colocam os ninhos 
(sistema de dormitório simples).

O dormitorio simples do regime de clausura ou se- 
m¡-clausura aproxitaa-se assim, muito, quanto ao des­
tino, 8do dormitório' do regime dte liberdade. Um e ou­
tro precisam de pouco' mais espaço do que o- necessário 
para colocar os poleiros sôbre dte quais as aves devem 
dormir.

Está calculado que para as nossas galinhas comuns, 
ou para as raças de corpolência nofrmal (R h o d  Island 
Red, Plymouth Rock, Bresse) bastem apenas 20 cen­
tímetros de poleiro por ave; que para as raças cor­
pulentas (Australorps, Orpington, Cochinchina) se­
jam necessários 30 centímetros; e que para as aves 
pequenas (anãs de Java e Nagasaki) bastem 15 centí­
metros. E  corno o corpo da galinha avança e recua 
no poleiro dum comprimento igual ao dôbro da lar­
gura, calcula-se que aqiuele deve ter, no prímieiró caso, 
urna área de 2O0m x 40°“ , no segundo ?£>om x 6o0m, e no 
terceiro 15™ x 3O0m, por cada ave. Estes são os espaços 
teóricos, que seriam excelentes se as galinhas, ao1 pro­
curaram lugar para pernoitar, se distribuíssem pelos
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poleiros em boa ordem. Como isso não sucede, e como 
não convem qule 'as galinhas, por dificuldade de atin­
girem os poleiros, fiquem acocoradas.no chão, sob os 
excrementos das companheiras, julgamos muito van­
tajoso aumentar.ide 50 a 60 °/0 os espaços teóricos, o 
que nos dá, na prática, para cem aves, 8 a  iom2 de 
poleiros.

Partindo da área dos poleiros, quie tem forçosamente 
de ser o ponto base para se estabelecer a área do dor­
mitório simples, esta marca-se fácilmente, acrescen­
tando a área destinada aos corredores que facilitarão 
a limpeza, e que nunca devem ter menos de om,6o de 
largura, postos a todo o comprimento do dormitório 
e preferivelmente a meio dêste.

No dormitório combinado há a  acrescentar à área 
dló dormitório simples a correspondente ao alpendre.

2 °  Capacidade do alpendre — Para a saude da ave, 
quer em regime de clausura, quer no de semi-reclusão, 
quanto maior fôr a área dos alpendres, tanto melhor.

Há grande desacordo, entre os autores, quqnto à 
área a atribuir ao alpendre, o que não admira porque 
nas suas opiniões deve influir muito o clima. Para 
o nosso, temos como melhor o dôbro da área desti­
nada aos dormitórios, ou seja 18 a 2o“ 2 por oem ca­
beças. 3

3.0 Capacidades dos parques — Como já vimos, os 
parques podem destinar-se ou a simples recreio e exer­
cício das'aves, ou a proporcionarem a  -estas uma parte 
da sua alimentação. No primeiro caso, que é o mais 
vulgar na semi-reclusão, a ave é mantida dentro dum 
alpendre ou -dormitório combiniado, que deve ter a 
capacidade suficiente até para a  reclusão' absoluta, 
Üe modo que o parque é um complemento útil pelo 
m-aior -espaço que proporciona. E porque assim é, não 
se dev-e ser muito exigente nas dimensões marcadas 
a parques n-estas condições, quási sempre subordina-



das aio aproveitamento duma parte do quintal oti do 
jardim, bastando dizer-se que quanto maior fôr a  sua 
área tanto melhor.

QuandO, porém, se disponha dle espaço suficiente 
e se queima traçar um parque detinado a aves em re­
gime de semi-reclusão, dever-se-á ter em vista a fun­
ção a explorar e as raças, podendo-se estabelecer: para 
as aves reprodutoras das raças pesad&s (Brahma, Co­
chinchina, Orpington)-três mietros quadrados, por in­
divíduo; para as raças americanas (R hod Island, 
Plymouth Rock, Wyandotte) quatro metros quadra­
dos; para as raças mediterrâneas (Leghorn, Minor- 
ca, Catalã do Prata) e para as nossas galinhas indí­
genas, cinco metros quadrados por cabeça.

Para as galinhas de postura é suficiente a área de 
três metros quadrados por ave ; para as de engorda 
não forçada convem um espaço menor, dois metros 
quadrados; e para os frangos em crescimento quatro 
a cinco metros quadrados, por cabeça.

No caso dos parques não serem simples recreios, 
mas sim feitos em terreno de cultura onde se podem 
semear verduras para auxílio da alimentação das aves, 
considera-se como mínimo indispensável dez metros 
quadrados por ave, contidos 'num único parque, ou 
distribuídos pelos parques múltiplos.

f) Localização — Não é um ponto essencial na mon­
tagem dum galinheiro caseiro, cujos produtos são con­
sumidos em casa do dono, mas uma das mais impor­
tantes circunstâncias a atender quando se pretende 
montar um galinheiro rural ou industrial. Devemos 
inquirir, préviamente, das facilidades de transporte, 
do valor dos produtos avícolas na região, da organi­
zação cooperativista que porventura assegure a coloca­
ção desses produtos nos mercados, etc.

g) Defesq e segurança — Os animais daninhos, tais 
como os ratos, as raposas, os texugos, os pardais, etc.,
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podem ser prejudiciais aos galinheiros e por isso há 
que afastar êstes dos velhos muros onde as ratas se 
abriguem, das matas onde a oaça possa produzir es­
tragos, ou, então, devemos defendê-los conveniente­
mente, com grades ou rêdes de vedação. Metemos os 
pardais entre os animais daninhos porque, além de 
serem comensais vulgares nas manjedouras das aves, 
são também temíveis propagadores de doenças epi­
zoóticas.

A  instalação do galinheiro próximo da casa da ha­
bitação é uma segurança contra os roubos da criação 
e quaisquer danos que estranhos possam causar-lhe.

h) Escolha e instalação acertada de mobiliário — 
Depende, muitas vezes, da escolha dos acessórios e 
sua acertada distribuição o éxito das explorações aví­
colas. Assim, não basta construir um bom galinheiro ; 
é preciso não esquecer os ninhos, os comedoiros e 
bebedouros, o bom funcionamento de ventiladores, e 
tudo o mais que, para muitos, é considerado como 
pormenor, mas cuja importância é capitel.

\
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C A P IT U LO  II

GALINHEIRO CASEIRO

4. T ipos de galinheiros caseiros — Seria impos­
sível descrevê-los todos, desde o caixote com tampo de 
rêde de arame, às ve­
zes assente em quatro 
estacas, servindo de 
pés, e que se observa 
nas aldeias á porta òu 
nos quintais das casas 
pobres, e nas varandas 
e saguões das cidades, 
até ao galinheiro ele­
gante dia horta ou jar­
dim, construido para 
recreio ou para asse­
gurar o consumo de ovos frescos.

Melhor do que qualquer descrição, as gravuras que 
publicamos (F igs. 3 a 8) dão aos leitores ideia d'a 
evolução gradual diêsses galinheiros. Em primeiro 
lugar, a simples cabana (F ig . 3), construida com qua-
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tro estacas e três ripas, coberta de bunho, palha car­
ga, palha de centeio ou mato amassado com terra,

Fig. 4 — Cabana galinheiro em madeira

tão vulgar em algumas casas das nossas aldeias; te­
mos depois os galinheiros, também muito 'económicos

(Fiig. 4 e 5), de sec­
ção triangu lar, o 
primeiro com duas 
águas e uimla única 
porta dle entrada, e 
o segundo com uma 
só água e já com 
uma janella que per­
mite a  iIluminação 
interior.

Os galinheiros re­
presentados nas fi­
guras 3 e 4 são ga­
linheiros para pá- 
teo, visto que não 
têm luz suficiente 
para manter as ga­
linhas en cter radas, 
m esm o n o s d ia s  

chuvosos, e são por isso bastante impróprios. O re­
presentado na fig. 5 oferece a vantagem de permi-

Fig. 6 — Galinheiro Lemoine



tir que as galinhas vivam algum tempo encerradas. 
Estes três tipos, asentam sôbre o próprio terreno, o 
que durante o invernó pode trazer inconvenientes,

V

principalmente quando se trata de terras argilosas 
ou encharcad iças.

Já  não acontece assim com o galinheiro Lemoine 
(F ig , 6), cu jo pavi­
mento, em madeira, fi­
ca elevado do solo, 'afas- 
tado po rtanto da su a 
humidade, ao mesmo 
tempo que oferece às 
galinhas abrigo pela 
parte inferior, como se 
fôra um alpendre. Se­
gundo o autor, um ga­
linheiro dêste tipo' para
io o'u 12 galinhas -deve ter i'",6o de largura, i m,05 de 
profundidade e im,40 de altura.

O tipo de galinheiro estudado por Lagrange (F ig .

Fig. 8 — Galinheiro Roulier-Arnault
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7), tem sobre o de Lemoine as vantagens de se l!he 
poder levantar a face anterior que, sustentada por 
duas travessas, fica servindo de resguardo ao sol e 
à chuva, e ao mesmo tempo oferece uim abrigo dos 
ventos, pela parte inferior ao estrado dos galinheiros. 
Como a face anterior gira sôbre dobradiças, pode fá­
cilmente levantar-se de manhã e cerrar-se à noite, 
quando as galinhas recolhem.

O galinheiro de Roulier-Arnoull (F ig . 8), é uma 
modificação do de Lagrange, no qual a face anterior 
se não podle levantar mas se abre a mieio, iam dluas por­
tas que fecham dois compartimentos, um destinado a 
abrigo noctnrno, e outro a ninhos de postura ou chôco 
de galinhas.
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C A P ÍT U LO  III

GALINHEIRO RURAL

5. C l a s s if ic a ç ã o  d o s  g a l in h e ir o s  r u r a is  — Como 
dissemos, o galinheiro rural cònstitue, na exploração 
agrícola, uma indústria subsidiária oom a qual se pre­
tende tirar lucro ma venda dos produtos avícolas, sem 
que, pana a manutenção das aves, se tenha de comprar 
muitos géneros diferentes dos produzidos na quinta 
ou fazenda e sem se tornar o objecto principal dela.

Isto não quere dizer que, nas aldeias, não haja ou 
não possa haver galinheiros caseiros: deve havê-lbs 
sempre que não haja espaço para parques e culturas 
apropriadas, como sucede quási sempre nas vilas e 
cidades.

Assim como ô galinheiro caseiro é aquele onde mais 
se segue o regime de reclusão, o galinheiro, rural é o 
tipo que mais se presta a semi-reclusão, sem que isto 
queira significar que se não possa seguir o sistema 
de reclusão neste, ou o de semi-reclusão naquele.

Podem-se classificar os galinheiros rurais em : fixos, 
desmontáveis e ambulantes.
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6. Galinheiros fixos — São os tipos de galinhei­
ros da casa de llavcmra. Aproveitando os muros dum 
páteo, o avicultor encosta ao fupdo o dormitório (A ) 
e o alpendre (B ), que comunicam, um e outro, com

Fig. 9 — Galinheiro rural-fixo. em cima, alçado, em baixo, planta

o parque (D ). Algumas vezes líeyam o galinheiro, a 
uima simplicidade ainda maior construindo o dormi­
tório no meio do parque para ondle saem as gali­
nhas todos os dias, com qualquíar tempo, o que é 
muito inconveniente. Outras vezes, como .se vê na
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fig. 9, aproximam-se 
miais do modelo pre­
conizado por Lewis 
W rigth, construindo 
g a lin h e iro s  duplos, 
com um corredor de 
serviço (C) e um pe­
queno alpendre para 
a r r e c a d a r  p a lh a s , 
grãos, e preparar a 
comida. Dentro do 
dormitório ficam1 ni­
nhos (a) e poleiros 
(b), havendo1 uma par­
ta de comunicação en­
tre o dormitório e o 
parque, outra entre o 
alpendre e o parque e 
uma simples portinho­

la de passagem entre o dormitório e oi alpendre. O 
dormitório tem, quási sempre, por parede de fundo 
o próprio muro do páteo, e as outras paredes são de 
alvenaria, tejolo, madeira, cimento, folha zinca­
da, etc.

O tectO1 é coberto de telha, zinco, fibrocimento, car­
tão impermeável, etc. O pavimento é, muitas vezes, 
térreo, outras revestido de cimento ou empedrado. O 
páteo é, normalmente, 
térreo e fechado a rêde 
de arame nos pontos 
onde não há muros.

7. Galinheiros des­
montáveis — O g a l i ­
nheiro fixo tem , ppan-! 
des inconvenientes dfei 
ordiem higiénica é, por 
isso, o avicultor, sem- Fig. 11 — Galinheiro desmontável

Fig. 10 — Galinheiro desmontável
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Fig. 12 — Galinheiro desmontável, modelo Falcão Vasconcelos usado na Escola Agrícola de Paião



pre que tenha espaço suficiente e as condições dO meio 
lho permitam, dtevie preferir a construção de galinhei­
ros desmontáveis. É evidente que um galinheiro des­
montável tem que ser construido com um material 
levie e manuseável, como a madeira ou o fibro cimento.

Aqueles que representamos nas figuras io e 1 1 cons­
tam dum estrado inferior, sólido, construido' sobre 
vigas de duas e meia polegadas por oito, sobre o qual 
se implantam quatro prumos verticais de 2 por 4 po­
legadas de grossura e que sustentam as varas sôbre 
que assenta o tecto. Todas estas peças, bem como os 
taipais que formam as paredes laterais, se unem umas 
às outras cota o auxí­
lio de parafusos de 
an iilba e porca que 
permitem a sua fácil 
montagem ie desmon­
tagem em caso de mu­
dança de lugar, quan- 
db o terreno, após um 
certo número de anos, 
começa a estar infecta­
do pelos germens de 
doenças, ou quando se 
julga preferível deslo­
car o galinheiro para qualquer talhão (horta, pomar) 
ondeas galinhas possam encontrar mais fácil alimento.

Algumas vezes o estrado dêstes galinheiros não 
assenta no chãO', mas fica a uma altura do sok> de 30 
a 60 centímetros, o que, além de ser vantajoso por 
causa da humidade, evita que entre o estrado e o chão 
se acoitem roedores ou parasitas e oferece abrigo às 
aves contra o sol ou contra a chuva. Está assim o 
galinheiro desmontável, modelo Falcão Vasconcelos, 
usado na Escola Agrícola de Paiã e representado na 
fig. 12.

Os galinheiros representados nas figuras 10, 11  e 12 
servem ao mesmo tempo de dormitório e alpendre,

com alpendre
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nos dias em que as galinhas nãO' saem para o. par­
que, ou quando são mantidas em regime de reclusão. 
A  fig. 13 representa um outro tipo de galinheiro' des­
montável com telheiro anexo. Vê-se levantado um dos 
taipais superiores que serve de tecto à construção.

A fig. 14 representa a planta, a fachada e o esque­
leto da frente dum galinheiro desmontável.

As dimensões dos dormitórios e alpendres desmon­
táveis obedecem às regras estabelecidas no capítulo, 
anterior.

Quando os galinheiros desmontáveis se destinam a 
um grande número de aves, é preciso cortá-los em 
vários corpos ou secções., que se ajustam depois no 
local. Cada estrado', para se poder deslocar fácilmen­
te, não deve ter mais de 3“  x 3“ , o que corresponde a 
25 aves. A  fig. 15 representa um desses galinheiros, 
desmontável por secções : na planta vê-se o corredor 
die .serviço, as portas interiores e a porta exterior ; 0 
corte A B  representa o taipal que separa a secção do 
galinheiro do corredor, com a parte superior em rêdie, 
com os poleiros e os ninhos, o que permite fazer a 
colheita dos ovos do corredor, como a limpeza dos 
excrementos que ficam nas tábuas de dejccções dbs 
poleiros; o corte CD mostra colmo .abrem para o cor­
redor as portinholas para limpeza Idte poleiros e co­
lheita de ovos.

8. G a l in h e ir o s  a m b u l a n t e s  — Com a montagem 
e desmontagem dos galinheiros perde-se mtüito tempo 
e gasta-se portanto, muito, dinheiro. Além disso' as 
deslocações dos taipais, portas, janelas é material aví­
cola níem sempre se podem fazer sem que se partam 
algtimas peças que exigem a intervenção do carpintei­
ro. Por isso, alguns eorí st rutones avícolas lembra- 
ram-s'e die edilfioar galinheiros .Capazes de ser desloca­
dos como uma só peça. Alguns d'êsses galinheiros 
assentam sólidamente Sôbre o1 estrado que lhes serve 
de base e que tem nos: barrotes dianteiros duas argolas
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Corte AB

Fi¿. 15 — Dormitorio desmontavel, em secgoes

Corte C D
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fortes, nos quais engatam as correntes ou tirantes do 
gadlo ide tra-cçâo, que os deslocam, como se o referido 
estrado lhes servisse de zorra ou trenó.

Mas éste processo não é de usar senão para deslo­
cações a pouca distância, realizarias sobretudo no ve­
rão, visto que de inverno as terras encharcadas as di­
ficultam .

Assim, outros avicultores, partidários do regime 
extensivo, lembraram-se de construir os galinheiros 
sôbre rodados que facilitam a  tracção1 e a mudança 
até distâncias por vezes consideráveis. Este sistema 
tem fervorosos defensores que o consideram possuindo 
todos os benefícios do regime em liberdade, adaptável 
às grandles explorações cerealíferas, pomícola© ou hor­
tícolas, e permitindo ao lavrador aproveitar na ali­
mentação das aves o trigo- çaidio no chão, as1 frutas 
pêcas e os insectos que as dizimam, os restos -das hor­
taliças, e muitos animais inimigos das culturas que as 
aves buscam para seu alimento-. Nos sítios onde os 
luzernais e hortas são -muito atacados pelais, lagartas, 
caracóis, lesmas, etc., estes galinheiros prestam exce­
lentes serviços.

É evidente que, devendo o galinheiro sier transpor­
tável por estradas, nunca se lhe podem dar dimensões 
exageradas, e, por isso, considera-se como máxima a 
capacidade para 200 aves. Corno éste número é re­
lativamente pequeno para uma grande exploração, 
usam o-s avicultores, que precisam de vários galinhei­
ros ambulantes, pintar ciada um de sua côr. Desta 
forma as galinhas, mesmo que o-s galinheiros tenham 
igual configuração, habituam-se fácilmente á cô-r dto 
seu dormitório e raro se enganam, quer para a pos­
tura, quer -para pernoitarem.

Os galinheiros ambulantes, sôbre rodas, podem fi­
car em pleno campo, sem parques cercados com re­
des, e é éste o processo mais usado nas grandes pro­
priedades pomícolas ou cerealíferas. Mas nas hortas, 
quando se fazem deslocar para peças a limpar, que
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Fig 16 — Galinheiro ambulante em madeira

estão encravadas noutras com hortaliça em cresci­
mento ,ou vend'âvel, exigem o complemento de re­

des em arame ou em 
cardei que se erguem 
sôbre prumos de for­
ma a fecharem uma 
cêrca provisória, cujo 
limite seja o  da peça 
sem valbr hortícola oin_ 
de as galinhas devem 
pastar.

Na construção des­
tes galinheiros não há 
que obedecer a precei­

tos 'especiais, a não ser o de empregar materiais de 
construção muito leves. As gravuras que publicamos 
representam dois dês-tes galinheiros, um dêles (F ig . 
16), eongtruidlo em madeira, e outro (F ig . 17), cons­
truído em fibrocimento (everite, eternite, etc.).

Fig. 17 -  Galinheiro ambulante 
em cimento
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C A P IT U LO  IV

GALINHEIRO INDUSTRIAL
•

9. C l a s s if ic a ç ã o  d o s  g a l in h e ir o s  in d u s t r ia is  —  
Ao passo que um galinheiro caseiro ou um galinheiro 
rural não se deve considerar senão como uma forma 
útil de aproveitar produtos sem constituir a sua explo­
ração o oibjectivo principal, o galinheiro industrial, ao 
invez, deve-se ter como uma fábrica, maior ou menor, 
de ovos, carne, penas, ou qualquer outro produto dãs 
galinhas. Nos primeiros, o factor rendimento é um 
auxiliar da economia doméstica ou ¡rural, cuja quebra 
não pode ser motivo de rui na; nos segundos, o ren­
dimento tem de ser estudado cuidadosameinte, fazendo 
entrar no seu computo todas as receitas, despesas, 
riscos de exploração e amortizações de capital, como 
é de uso em qualquer outra indústria.

Semelhantemente a qualquter outro ramo de indús­
tria, classificam-se em galinheiros de pequena ou mé­
dia indústria e galinheiros de grande indústria, con­
forme a quantidade de galinhas que neles se albjatn 
pana obter uma produção menos ou mais elevada.
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io . G a l in h e ir o s  d e  p e q u e n a  e  m éd ia  in d ú s t r ia  —  
Segundo o negiime a que neles ficam subordinadas as 
aives, podem-se dividir em : galinheiros para reclusão 
perpétua e galinheiros para semi-reclusão. Alguns 
autores admitem o regime de liberdade, do que dis­
cordamos, pela dificuldade de intensificar a  explora­
ção industrial de galinhas vivendo livremente.

a) Galinheiros para reclusão perpétua — Existem • 
os segulintes tipos: Philo ou em dois andares, Baynes 
ou de um só andar e galinhiros-habitações.

i.° Tipo Philo — Este avicultor americano defen­
deu durante algum tempo os regimes de liberdade e 
semi-reclusão como os mais convenientes, mas tendo 
verificado, nulma mudança dós seus galinheiros, que 
as galinhas alojadas em caixotes para o seu trans­
porte, longe de sofrerem com, o cativeiro, punham mais 
ovos e que, quando restituidlas ao regime de semi-re­
clusão, a (postura diminuta imediatamente, obtendo

sempre o mesmo re­
sultado ©m idênticas 
circunstâncias, idea­
lizou um tilpo de ga­
linheiro de reclusão, 
excelente para uma 
pequena (exploração 
industrial, no qual as 
aves, que o habitam, 
protegidas do frio e 
do calor excessivos, 
não tendo que dis- 

penlder energia senão para a produção, dão um ren­
dimento muito superior às que vivem em liberdade. 
Entre um galinheiro Philo (F ig . 18) e um galinheiro 
caseiro de reclusão há, como se vê, grande analogia, 
diferindo sobretudo nos objectivos ou forma de ex- •



piorar. As principais vantagens deste tipo estão no 
pouco espaço que ocupa e na economia da sua cons­
trução.

A  jaula ou galinheiro Philo, que a nossa gravura 
reproduz, e ma qual os galinhas terão que viver em 
reclusão perpétua, tem dois pavimentos, um superior 
onde estão os poleiros e onde a galinha pernoita, e 
outro inferior onde estão os ninhos e onde a galinha 
passa o dia e corne. Estes dois andares comunicam 
por uma abertura feita no sobrado e por uma pequena 
escada. O sobrado divisório fica a om,6o de altura do 
solo. Um galinheiro Philo para 6 galinhas e um. galo 
basta que tenha im,40 de altura total, e im,8o a 2m de 
comprimento por im de largura.

O andar de baixo é térreo, isto é, não. tem sobrado, 
para que as galinhas caminhem sôbre o. solo, trans­
formando-se assim num telheiro vedado.

Por debaixo dos poleiros põem-se uns tabuleiros que 
se cobrem de areia que recebe os excrementos caídos 
durante a noite. O sobrado deve estar sempre coberto 
de palha enxuta sôbre a qual se deita o  grão para 
se obrigarem as galinhas a exercício.

A água e a comida, 'durante o diia, põem-9e na parte 
inferior onde as galinhas q.uásii sempre permanecem.

Das quatro faces dêste galinheiro a  posterior e as 
dos lados não têm aberturas e a face da frente tem a 
meio duas portas engradadas para limpesa (uma para 
o pavimento superior, outra para o inferior) e dos 
lados dois caixilhos fixos também com redes. Nos dias 
de chuva, nos muito frios ou nas noites frias, adap­
tam-se sôbre estas portas e caixilhos urnas telas ou 
unias vidraças que se prendem com argolas a  simples 
escápulas. Alguns galinheiros têm mesmo um tabu­
leiro de madeira ou envidraçado, posto sôbre dobra­
diças no ponto de inserção do pavimento e que se 
pode levantar ou sustentar com correntes (como se 
vê na fig. 18), à maneira de alpendre. Há quem use 
dois dêstes tabuleiros, destinados cada um dêles a
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fechar, em dias chuvosos ou frios, as aberturas-do seu 
r-espeotivo andar.

Também é costume construir-se o telhado em dúas 
águas, podendo -cada -uma delas levantar-se nos dias 
muito quentes, para melhor ventilação, sem que as 
galinhas possam fugir, porque -uma rêde dte arame 
diissio -as impede.

Ê evidente que com um único destes galinheiros se 
não pode montar uma exploração industrial. Mas co­
locando-os lado a lado, sôbre um mesmo terreiro e 
em número suficiente, podem alojar-se numa colónia 
que relativamente ocupa um espaço pequeno, grandte 
número de aves de rendimento.

2.° Tipo Baynes — Muitos avicultores, aproveitan­
do as vantagens do regime de reclusão perpétua de 
Philo, construiram outros tipos de galinheiros, dos 
quais citaremos apenas o de Baynes, que tem um único

piso, e, para 15 aves, 
as segu-intès dimen­
sõ e s : a ltu ra , i m, 25 ; 
coimpirilmento 3 m,5P; 
largu-ra, 2m,’jo. Os ga­
linheiros estão- levan­
tados do solo u-ns vinte 
centímetros; têm tam­
bém o telhado móvel, 
para melhor arejamen-

Flg. 19 — Galinheiro tipo Baynes t o ,  6  O S mi-nhos é  po-
leiros são localizados a 

um dos topos do galinheiro-, que não tem rêdle, e oculpa 
a quarta -parte -do comprimento total. Os poleiros estão 
postos sôbr-e -os ninhos, a uma altura que permita a 
passagem dum pequeno tabuleiro qu-e se enche de 
terra e que se -destina a receber os dej-ectos. 3

3.0 Galinheiros habitações — Ambos os tipos referi­
dos são mais gaiolas ou jaulas on-de as galinhas fi-
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ca-m encerradas ao 4d-e habitações. O tratador não 
podle entrar nêles, sendo assim difícil a  limpeza, o 
que é um inconveniente grande. Por outro lado, sendo 
pequena a capacidade dos galinheiros Philo ou Bay- 
nes o alojamento de um número elevado de galinhas 
fica dispendioso, e não compensa a vantagem que, por 
ventura possa haver de mais fácilmente se atalhar uma 
epizootia qufe sobrevenha.

Para se obviar a êst-e inconveniente, adaptaram-se 
os galinheiros rurais, aitrás descritos ao regime de re­
clusão industrial somando as áreas do dormitório e dò 
alpendre a  fim de permitir a vida das galinhas dentro 
do mesmo recinto vedado.

A  fig. 20 representa um galinheiro- habitação, muito 
empregado na América para ó sistema industrial de 
reclusão, destinado a cem galinhas e que portanto- ser­
ve bem para a pequena e média indústria.

Conforme a planta, a habitação é dividida em dois 
compartimentos quadrados cada uim com 20 pés de 
comprimento por outro tanto de largo, o que dá ao 
galinheiro o comprimento total de 40 pés. Ao fundo 
estão os poleiros e dois compartimentos para galinhas 
chocas, tendo 3 por 4 pés. Nos lados exteriores estão 
os ninhos e no central uma toemonha comum para os 
dois compartimentos e destinada à mistura sêca. À 
frente e debaixo das janelas ficam os caixotins para 
areia e cascas de ostras, e os bebedo-iros. Na face an­
terior do galinheiro abre-se uma porta de -entrada e 
uma janela, e no tabique divisório uma porta em rêde, 
pa-ra camunreação.

Segundo o corte transversal, a face maior é a frente 
do galinheiro, o que obriga as águas das chuvas a 
correrem para a parte posterior. Esta disposição au­
menta a  exposição ao sol. Sôbre os ninhos há duas 
janelas, os poleiros estão suspensos do tecto, tendo 
pela parte inferior, uma tábua para receber as de- 
jecções.

A fachada tem portas e três janelas -envidraçadas e,
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Fachada.
Fig. 20 — Galinheiro habitação para pequena industria

P l a n t a Facln a da  cio Lado do a lp en d re .

Fig. 21 — Galinheiro habitação para pequena industria, em dois corpos



bem assim, duas grandes aberturas em rêde que se 
podem tapar, n-o!s dias frios au chuvosos, com 'tfm tai­
pal que se abre para dentro, coimo se vê ma gravura 
que representa o ço-rte transversal.

A  casa tem à frente m a  altura de 9 pés e atrás 4,5 
pés. Os prumos verticais devem ter 4 x 6  polegadas 
e os 'barrotes, quando em casquinha ou pinho bom, 
2 x 4 . As vigas que servem de fechais e a do centro 
que sustentam o tecto, devem ter 2 x 6  polegadas e 
apoiam-se sôbre os prumos. As tábuas do sobradd se­
rão as vulgares de solho e o teclo pode cobrir-se comi 
cartão impermeável ou com fibro-cimento.

A  fig. 21 representa a planta, o alçado e um corte 
transversal dum oütro tipo de galinheiro, dividido em 
dois compartimentos, dos quais uim. serve para dor­
mitório e postura, e outro para alpendre. Como se vê 
no corte transversal, o dormitório fica um pouço mais 
elevado, asentando quási sempre sôbre pilares ém 
alvenaria. O telhado do alpendre prende, a  três quar­
tos de altura da parede -divisória que o separa do dor­
mitório, mas por forma que não tape as janelas envi­
draçadas (A ) que dão claridade para o dormitório. A  
frente exterior do alpendre orienta-se ao sul ou nas­
cente.

A  gravura mostra o galinheiro dividido em três 
compartimentos, sendo o -maior, que tem 20 pés por 
20, destinado a galinhas em postura intensiva e os 
outros dois, que têm 20 por 10, para reprodutores.

A  -frente do alpendre é tapada a rêde de arame de 
fina malha. As janelas do dormitório podem levar 
dispositivo que lhes permita abrirem-se.

b) Galinheiros para semi-reclusão — As suas di­
mensões dependem, -dentro de certos limites, do clima 
local, da natureza dt> terreno e da extensão que se 
pode dar aos parques. No nosso clima, o regime de 
meia reclusão é o mais conveniente. Raros são os 
-dias de inverno rigoroso-, durante os quais, por muita

36



chuva ou por excesso de frio, as aves terão que man­
ter-se fechadas. Os números que estabelecemos para 
a capacidade dos dormitórios e alpendres, e que re­
presentam as médias avaliadas pelos diferentes auto­
res, têm, em Portugal, uma elasticidade muito grande, 
visto não haver entre nós o perigopte obrigar as aves 
a estar apertadas, semanas e semanas, à espera dum 
-día de bom sol ou temperado’.

Por esta razão julgamos os galinheiros-habitações 
descritos, servirem bem para éste outro regime, per­
mitindo alojar mos dormitórios, e sem inconveniente, 
um número de galinhas inversamente proporcional1 ao 
número de dias de mau tempo que caracterizem 0' clima 
regional.

Basta então abrir frestas para os parques, pelas 
quais as galinhas estabelecem a comunicação.

A  natureza do terreno e a  extensão do; parque de­
vem . ser considerados, ainda que secundariamente, 
por quanto uma terra arenosa retem muito- pouco a 
água, ao contrário do que acontece com. uma argilosa, 
e porque èm parques extensos as galinhas para bus­
carem alimento se afastam dfe casa durante muito 
maior número de horas, do quie quando- estão encerra­
das -em parques acanhados.

Julgamos também perfeitamente aceitáveis, para 
êste regime, os galinheiros -desmontáveis e os ambu­
lantes, embora reconheçamos ser mais barata a cons­
trução de qualquer dos tipos ide galinheiros atrás des­
critos, cuja capacidade é fácil de aumentar -pelo acrés­
cimo d-o comprimento da habitação.

A  figura 22 representa um -outro tipo de galinhei­
ro que julgamos muito vantajoso para o regime de 
semi-reclusão das explorações avícolas médias. Este 
modelo corresponde à capacidade de 6o aves. O ga­
linheiro assenta sobre alvenaria de fcejolo. No al­
çado posterior observa-se a  disposição dos ventilado­
res. Na fachada vê-se a forma como abrem- os caixilhos 
envidraçados e as dulas portinholas, pois que êste
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Fig. 22 Galinheiro industrial, modelo da Escola Pratica de Avlcultura de Cuidad Lineal (Madrld) para 12  aves



galinheiro pode dividir-se, por A  B, 'em dois com­
partimentos como consta do corte A B . O alçado la­
teral direito tem uma porta de entrada.

1 1 . G a l in h e ir o s  pa r a  a g r a n d e  in d ú s t r ia  — An­
tigamente precanizava-se o agrupamento, dos galinhei­
ros 'em colónia, ou seja a construção sôhre um mestno 
terreno, de muitos galinheiros die pequena ou média 
capacidade, separados por arruamentos e servindo-se, 
os do mesmo lado das ruas, de rêdes médias divisó­
rias comuns, que separavam os parques contíguos atri­
buidos a cada galinheiro. Este sistema, que parece ser 
o unais vantajoso sob o ponto de vista higiénico, visto 
facilitar o isolamento das av-es dum parque quando 
seja alguma ave atacada por doença contagiosa, na 
prática não tem, realmente, essa vantagem, porque a 
maior parte das doenças epizoóticas das aves têm um 
contágio por tal forma subtil que, por exemplo, quan­
do a difteria ou o cólera eintnam num aviário, as ga­
linhas de todos os parques são em breve atingidas.

Como se sabe, todos os mestres de avicultura estão 
de aeôrido em que, para se chegar a  ter bons rendi­
mentos na exploração das aves, é mister principiar 
com pouco, e só depois, à medida que se vai adqui­
rindo prática, se aumenta o número de aves. Nestas 
condições, o galinheiro em colónia parecia o mais 
indicado, pois se lam acrescentando, no terreno des­
tinado à instalação, novos galinheiros, até atingir o 
número de aves vulgarmente considerado' bastante 
para uma grande indústria, para cima de i.ooo.

Qualquer dos tipos de galinheiro para média indús­
tria, atrás descritos, pode servir para a instalação de 
galinheiros em «colónia». Atinge-se assim a grande 
indústria, pela aglomeração de muitos galinheiros de 
média capacidade.

É uma formia segura de caminhar devagar mas com 
firmeza. Todavia, é uma forma çara, visito que, quando 
o avicultor atinge no aviário uma capacidade para
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Fig. 28 — Galinheiro extensível, modêlo C. Lacombe. A, fachada lateral 
B, Corte transversal mostrando o aspecto por dentro. C, fachada principal. D, planta, corpos
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Para obviar a estes inconvenientes se imaginaram 
os galinheiros chamados extensíveis, os quais, como 
o seu nome indica, se vão ampliando à maneira que 
pretendemos aumentar o número de aves. Esse au­
mento faiz-se sempre pela deslocação dum dos taipais 
laterais e interposição de novos corpos.

O galinheiro, cuijo projecto reproduzimos (F ig . 23), 
é d'evido ao estudo do entusiasta avicultor português, 
o engenheiro sr. Carlos Lacombe, proprietário do 
Aviário do Casal das Rolas, aos Olivais, ao qual tam­
bém pertence o interessante tipo de galinheiro que 
figura na capa deste folheto.

Quando o  avicultor não seja principiante e não 
corra, portanto, os riscos e contingências duma apren­
dizagem, senão difícil, peto menos demorada, como é 
a da prática avícola, poderá fazer construir desde togo 
um grande galinheiro industrial.

Servir-lhe-á para modêlo ou o galinheiro extensí­
vel, -que acabamos de descrever, edificado desde logo 
com o comprimento preciso-, ou o que se representa 
na figura 24 e que é um dos galinheiros industriais 
mais-em voga no centro de Espanha, onde se faz mais 
sentir o clima interior, com temperaturas muito bai­
xas no inverno e altas no verão.. É galinheiro para 
1.100 poedeiras, usado em Los Peñascales, em Torre-, 
lodones, próximo de Madrid, uma das mais impor­
tantes -explorações avícolas espanholas.

Na planta, no alçaçdo e no corte transversal estu­
dam-se fácilmente os pormenores de construção. Cons­
ta o galinheiro de doi-s corpos colocados ao lado duma 
pequena casa de dois pavimentos -e que serve para 
preparação dos alimentos -e possível alojamento do. tra­
tador. O pavimento do1 rés do chão têm uma porta de 
comunicação para cada corpo do galinheiro que tam­
bém são servidos nos seus extremos por dtias outra-s 
portas que dão para os parques,

O comprimento de cad-a um dêstes corpos é de 
30“ ,60 por 4m5o de largura, sem quaisquer divisões
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Fig. 24 — Oalinheiro industrial de Los Peñacalles, Torrelodones 
(Madrid para 100 aves



internas. A  casa que serve para a preparação de co­
midas e alojamento para o tratador tem 4™ por 4“ . Os 
ninhos estão colocados no fundo da casa por debaixo 
dbs poleiros e separados dêstes pelas tábuas para re­
ceber as dejecções qiue, por sua vez, estão cobertas por 
uma camada dle areia.

As paredes são construídas em tejolões de cimento 
armado, esvasiados no centro, o que, intercalando uma 
camada de ar 'entre as suas duas faces, permite manter 
uma temperatura mais uniforme. Só na parede ante­
rior se abrem janelas. O tecto tem dois ventiladores, 
por cada ala.

Pareoeu-nos, pelo estudo que dêle fizemos no local, 
ser êsté galinheiro adaptável ao nosso clima, mas jul­
gamos vantajoso aumentar o número de janelas em 
mais 3 ou 4 por ala, o quie tornará o local muito me­
lhor iluminado.

Este tipo de galinheiro, que não tem qualquer divi­
são interna nas suas duas alas, pode alojar-se no meio 
de um, dois ou quatro parques, isto é, umas vezes ins- 
taila-se no meio dum parque único, outras vezes des- 
tima-se um parque para cada corpo, outras ainda cons­
troem-se parques duplos para cada corpo, para que 
os pastos possam vegetar melhor.
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C A P ÍT U LO  V

GALINHEIROS ESPECIAIS

12. S eu o b je c t iv o  — O objectivo principal' dã avi­
cultura é a produção de ovos, e, por isso, os ga­
linheiros descritos São, principalmente, destinados 
a êsse fim. Aqueles que visam um outro aspecto, con­
sideramo-los especiais e, entre estes, os que mais in­
teressam, destinam-se, como vimos, a :  reprodutores, 
engorda, adolescentes, galos reprodutores e enferma­
rias.

a) Galinheiros para reprodutores — São sempre ga­
linheiros pequenos e espaçosos, tendo, pelo menos, a 
capacidade já establecida noutro capítulo, e com par­
ques que permitam exercício às galinhas.

Como as selecções bem feitas partem dum único 
galo para a mesma galinha e como um galo não deve 
fecundar miais do que 8 galinhas, a  capacidade destes 
galinheiros é normalmente calculada para dez cabeças.

Para êste efeito, qualquer dos tipos descritos entre 
os galinheiros rurais pode .servir. A  figura 25 re­
presenta um galinheiro para 8 a 12 aves de reprodu­
ção, modêlo da Escola Prática de Avicultura de 
Madrid.
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b) Galinheiros para engorda-— Satisfazem a dife­
rentes modalidades desta exploração industrial de ga­
linhas, e em alguns países, onde as aves gordas ou

fino-gondas têm um valor elevado, 'tornam-se impor­
tantes e culidadas instalações.

A produção de carne, nos galináceos, pode obter-se
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peia engorda das galinhas retiradas da postura, dos 
frangos e frangas rejeitadas para criação1, dos galos 
e capões.

Nalgumas regiões de França, como Mans e la Flé- 
che, castram-se as próprias frangas para que a en­
gorda seja mais fácil e a carne atinja melhor sabor 
e preço.

Considera-se como base económica para a engorda, 
manter as aves, quanto possível, inacfivas, e por isso 
os galinheiros de engorda não precisam de mais do 
que metade do espaço ou capacidade que deviam ter 
se alojassem aves em postura ou crescimento.

Muitos avicultores, que exploram a engorda das 
galinhas, reduzem os seus cuidados a instalá-las 
mais apertadas (sem que contudo perigue a hi­
giene) e a oferecer-lhes uma alimentação intensa. 
Outros levam essa engorda ao máximo e, depois de as 
manterem durante um certo tempo no primeiro destes 
regimes, passam-nas para capoeiras providas de ja­
nelas especiais a que os franceses chamam epinettes 
e a que nós poderemos chamar gaiolas de seva, e onde, 
com ou sem o auxílio de aparelhos de engorda (ga- 
veuses) forçam as aves a  Uma super-alimentação.

. Os galinheiros nestas condições devem ser m/uito 
escuros, para que as aves se mantenham em sonolên­
cia propícia à engorda, possuindo luz natural ou arti­
ficial que se possa usar sómente na ocasião' das refei­
ções ou para limpesas. Devem também ser bem 
ventilados e manter uma boa temperatura, de verão 
ou de inverno.

Para a primeira fase da engorda, qualquer dos ti­
pos de galinheiroí sem parque, atrás descritos, nos 
pode servir. Para a segunda fase, a planta do gali­
nheiro tem que obedecer nas suas dimensões ao tipo 
de gaiolas de seva que se adtopte.

c) Galinheiros para adolescentes — Ainda não há 
muito temipo considerava-se como condição basilar
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para criar pintos robustos e precoces, a instalação de 
capoeiras com muito ar, onde as avesitas estivessem

em boas condições de temperatura e sofressem a acção 
benéfica dos raios solares. Isso obrigava os aviários.
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a terem anexas vastas instalações para a  criação, coffl 
aquecimento indispensável quando se usava a incuba­
ção artificial. Hioje, vem-se ensaiando, e parece que 
com bom resultado, a criação- de pintos em Batarias 
especi-alis, -ou sejam gaiolas com vários andares, onde 
aqueles vivem até, pelo menos, aos 30 dias, o- que fa­
cilita muito a criação, visto o pouco -espaço que estas 
batarias -ocupam -e a sua fácil colocação em qualquer 
casa ou -capoeira desocupada.

Se quisermos seguir o processo antigo, temos que 
fazer construir galinheiros de pouco fundo- mas su- 
ficientemente compridos, de frente em vidraças mó­
veis, e com aquecimento -artificial. As figs. 26 -e 27

representam a planta e o corte dum galinheiro para 
criação de 600 pintos -em 6 divisões de 100 pintos. Cada 
urna -dessas divisões tem a sua criariei-ra (b) e o seu 
pequeno -parque interior para os pintos. As gravuras 
SaO sufcient-emente -elucidativas para, com o auxílio da 
legenda, se compreenderem os pormenores -da ins­
talação.

d) Galinheiros para galos reprodutores — Nas ins-
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falações avícolas onde se faz avicultura moderna, os 
galos, passada a época do aproveitamento dos ovos 
para a  incubação, são separados das galinhas e reuni­
dos em galinheiros possivelmente afastados daqueles 
onde se mantêem as fêmeas ou deles separados por 
sebe viva ou tapume que lhes tape um tanto a vista 
para o lado das fêmeas. Esta condição não é indispen­
sável imas d iminue o número de brigas nos primeiros 
dias de convivência dos galos, recentemente separados 
das galinhas.

Para alojamento dêstes galos serve qualquer tipo 
de dormitório, desde que tenha um parque amplo e 
um ou mais alpendres anexos ao dormitório ou dessi- 
mi nados pelo parque.

ie) Galinheiros enfermarias — Nenhuma exploração 
avícola de certa importância se deve montar sem se 
pensar no grave problema da manutenção da saude 
das aves ou dia cuina das doentes que sejam economi­
camente curáveis.

Quando se medica uma ave duma ferida ou duma 
doença mão contagiosa, em qualquer parte do aviário 
podemos proceder ao tratamento e alojar o doente. 
Mas quando se trata de doença infecciosa ou conta­
giosa é indispensável dlispôr de local e duma pequena 
instalação quanto possível afastada do aviário, onde 
se possam isolar as aves doentes ou suspeitas de 
doença.

Também é de boa regra não reunir, sem prévia qua­
rentena, aves extranhas às que habitam no aviá­
rio, pois podem ser portadoras de doenças graves. 
Esta quarentena, durante a qual as .aves devem ser 
observadas com frequência, deve ser feita em local 
afastado do aviário, mas nunca na enfermaria.

Os galinheiros enfermarias devem ser espaçosos e 
higiénicos, e neles as aves doentes dtevem ser manti­
das em gaiolas grandes, em arame, com fundo de 
zinco, fáceis de limpar e desinfectar.
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C A P IT U LO  V I

PORMENORES DE CONSTRUÇÃO

13 . M a t e r ia is  d e  c o n st r u ç ã o  — Na construção dos 
galinheiros emprega-se, geraknente, o material mais 
barato que, nem sempre, é o miáis económico. Como 
tal se deve considerar não só o dle menor custo mas 
o que torne também possíveis as desinfecções, visto 
a falta de condições higiénicas poder ser causa de 
enormes prejuízos na exploração das aves. Os mate- 
dais mais utilizados são : a madeira, o fibro-cimento, 
as alvenarias, o  cimento armado, as folhas metálicas, 
o cartão e os papéis impermeabilizados, o vidro e o 
ferro.

a) Madeira — Está em primeiro lugar, se beim que 
nem itotíla a  madeira tenha as condições exigidas; é in­
dispensável que seja de fibra bem unidla, bem seca, 
desempeñadla e sem nós e fendas. Mesmo empregan­
do', nos 'sobrados, o solho' à inglesa ou à portuguesa, 
aparentemente bem unido, ficam sempre interstícios
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onde se albergam parasitas, tornando, portanto-, neces­
sário betumar as juntas e escolher madeiras bem aplai­
nadas que facilitem a aplicação de tinta, carboiíneo 
ou qualquer outra pintura de conservação.

b) Fibro-cimento — Hoje muito em voga, tem a 
grande vantagem de oferecer uma superfície lisa e 
unidia. Todas as variedades que aparecem no nosso 
mercado — a everite, a eternite, etc. — são obtidas 
pela liga, a  enorme pressão, do cimento com uma subs­
tância fibrotea, quási sempre o amianto. Vendem-se, 
a preços regulares, em chapas lisas ou onduladas, em 
'espigões, caixilhos paira janelas ou pontas, etc. Estas 
chapas são fáceis de serrar, aidaptando-se sem difi­
culdade sôbre o esqueleto dos galinheiros, sôbre os 
telhados, que não precisam dum vigamento de grande 
secção, visto serem muito mais leves que a telha. Além 
disso, as placas die fibro-cimento são impermeáveis e 
isoladoras do frio e do calor.

A  sua espessura varia entre 4 e 25 milímetros e as 
dimensões entre i m,20 e 4 metros. Oada metro qua­
drado de chapa de 1 centímetro de espessura pesa ape­
nas 17 quilogramas, tornando assim a  construção 
muito leve. A  resistência à pressão, em, placas com 
quatorze meses de feitas, é de 900 a 1.000 quilogra^ 
mas, a resistência às tracções longitudinal e transver­
sal varia entre 100 e 150 e à flexão entre 250 e 400.

A s chapas de fibro-cimento, lisas ou caneladas, de­
vem ser preferidas para a cobertura dos telhados dos 
galinheiros, não só por serem muito mais leves, do que 
resulta uma grainde economia de madeiramento e  mão 
ide obra, mas ainda por podlerem ser aplicadas quási 
planas ou com uma inclinação inferior à da telha mou­
risca ou tipo marselha.

O fibro-cimento é bastante quebradiço nas desloca­
ções, mas uma vez colocado no seu lugar resiste muita 
bem. As chapas têm uma das faces bastante lisa e a 
outra áslpera. Costumam aplicá-las com a parte lisa
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para fóra, quando é mais razoável o contrário, visto 
ser mais fácil a limpesa com a face 1'isa para dentro.

c) Alvenaria — As alvenarias de pedra e cal ou de 
tejolo, ou miesmo de adobo ou taipa, prestam-se me­
lhor do quie qualquer outro material, à edificação de 
galinheiros higiénicos, porque neles são' aibolidlas ou 
podem ser abolidas as madeiras inferiores. Têm, po­
rém, o inconveniente de não serem móveis, devendo, 
por êsfce motivo, usar-se ,só quando se pretenda cons­
truir em lugar próprio. As paredes e chão devem ser 
bem rebocadas e revestidas com gesso, argamassa ou 
cimento, tudo bem afagado e liso.

d) Cimento armado — Ê também um magnífico, ma­
terial com o qual hoje se constroem alguns galinhei­
ros, quer numa só peça (galinheiros caseiros), quer 
em taipais ou peças a justapor.

e) Fôlhas metálicas — São pouco* utilizadas entre 
nós ©m virtude do seu alto preço, as fôlhas de ferro 
zincado, zinco, fôlha de FíantíreS, 'etc. Nos países in­
dustriais são frequentes as construções de galinheiros 
intekamiente metálicos.

Alguns avicultores, que têm empregado o zinco on­
dulado iem telhados die galinheiros, reconheceram que 
não é material para aconselhar entre nós, por ser bom 
condutor do calor, tornando-os muito frios no inverno 
e muito quentes no verão.

f) Cartão e papéis impermeabilizados — São muito 
leves e baratos. Nos climas frios são excelentes mate­
riais para cobertura dos telhados; porém, no nosso 
resistem mal, devido à secura e calor.

g )  Vidro — É um material indispensável nestas 
construções. Acusa-se o vidro ordinário* de se opôr à  
passagem das radiações químicas do espectro solar
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e ainda de se quebrar fácilmente e, por isso, procura-se 
substituí-lo por vidros especiais e micas armadas so­
bre rêde de arame; mas, por serem caros, estes ma­
teriais, não conseguiram ainda deslocar o  vidro de fa­
brico' nacional.

h) Ferro — Não é normalmente usado, a não- ser 
para a  foTmação de esqueletos ou para o vigamento 
dos telhados. Ê um excelente material para este efeito, 
especialmente para galinheiros desmontáveis.

14. D im e n s õ e s  d o s  g a l in h e ir o s  e  d o s  p a r q u e s  —  
Quanto mais comprido fôr um galinheiro, isto é, 
quanto maior fôr a diferença entre as suas duas di­
mensões, comprimento e largura, mais cara é a  cons­
trução : quanto mais se aproximar do quadrado, menor 
será o perímetro. Assim, >um parque quadrado, com 
40 metros de lado, precisa, para cercar os 1.600 me­
tros quadrados da sua superfície de 160 metros de rêde 
de aram e; se o parque tiver 20 metros de largo por 
80 de comprido, o perímetro será 200 metros, obri­
gando a uma despesa de mais 40 metros de rêde, es­
tacas, etc. O mesmo acontece com as paredes, que 
serão mais extensas nos galinheiros mais compridos.

A  forma quadrada é, porém, mais adoptada para 
os parques do qu¡e para os galinheiros próprilamente 
ditos, porque êstes têm de ser bam iluminados, e 
aquella forma não facilita tanto a entrada do Sol, di­
rectamente, até ao' fundo.

15. F o rm a  d o s  t e c t o s—Com a judiciosa escolha do 
tipo do tocto pode-se fazer uma grande economia 
(F ig . 28). Nos: países onde cacm grandes nevadas, o 
tecto tem que oferecer a necessária resistência ao peso 
da neve que nele possa acumular-se, tendo a sua in­
clinação de ser maior para dificultar a acumulação. 
Nestas circunstâncias, são mais dispendiosos em vir­
tude de maior quantidade de material a 'empregar e dã
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mão de obra. Gomo entre nós não se está sujeito a 
fortes nevadas, está indicado, como mafe económico, 
o telihado de um¡a única águta, inclinado de diante para 
trás e deitando, para valeta ou alígeros colocado' na 
parte posterior, a água das chuvas. Tem éste telhado, 
também, a vantagem de não precisar de espigões, nem 
de madres, bastando, simplesmente, que os barrotes 
se estendam de fechai a fechal. Por ordem dte econo-

Fig- 28 -- Tipos de telheiros. 1, de unia agua.
2, de duas aguas iguais. 3, de duas aguas desiguais. 4, com Ianternim. 

5, de aguas encostadas. 6, quebrado

mia, há depois os telhados de duas águas e, por úl­
timo, os de Ianternim e meio Ianternim.

ió. P o r t a s  e  ja n e l a s  — Duma forma geral, as portas 
devem ser espaçosas para facilitar a entrada de pes­
soas, comodonas e aparelhos ide limpesa. Convém que 
fiquem uns 20 centímetros acima do pavimento para 
eviitar que a palha do chão do dormitório nelas se 
entale dificultando que se fechem e obrigando-as a
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empenar. Convém mais que sejam construidas com 
madeira leve e bem sêca, condição esta difícil de con­
seguir com o nosso. pinho, que é a madeira mais em­
pregada. Neste caso recomendamos o tipo de porta 
suspensa (F ig . 29 D) ou de duas portas (C ). As por-

Fig. 29-T ipos de portas: A, porta para“creadeiras. B, porta com uma batente. 
C, porta com duas batentes. C, porta suspensa

tas a  toda a largura do vão, quer simples (B ), quer 
serradas a meio (A ), precisam duma ferragem e duns 
prumos para ombreiras muito fortes para que não 
descaiam.

As janelas, nos galinheiros, servem, ao mesmo 
tempo, para a iluminação e para a ventilação, pelo 
que devem ter as precisas 'dimensões e poder abrir-se 
e fechar-se com facilidade. A superfície de janelas 
necessária para uma boa iluminação está na propor­
ção de um metro quadrado par cada dezasseis metros 
quadrados de superfície do galinheiro. Se se der maior 
superfície, não há no nosso clima o inconveniente, 
muito para atender noutros países, do arrefecimento 
nocturno; mas como se encarece a construção e o sol 
tem em Portugal um poder luminoso muito maior do 
que nos países do centro e do norte da Europa, não 
julgamos necessário exagerar a superfície das janelas, 
para além do que nestes países se acha bam.

Os tipos de janelas são diversíssimos. A  fig. 30 
mostra-nos quatro dêsses tipos., com exclusão da ja-
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nela A  que, abrindo para dentro, se torna por isso 
inconveniente; qualquer dos outros tipos poderá ser­
vir, sobretudo os C e D.

Nos galinheiros onde não há boa ventilação infe­
rior, é costume regular-se esta deixando de noite al­
gumas vidraças abertas, mas colocando no seu lugar 
uns Caiixilhos recobertos com pano groseiro ou rede

que permitem a entrada do ar, sem formar correntes 
que tão prejudiciais são para a saiuide das aves.

17. P a v im e n t o s  — Os pavimentos podem ser die ter­
ra, madeira, cimento, tejolo, ladrilhos de mosaico, me- 
jtal, etc. Os mais vulgares são a madeira e o- cimento.

No nolsso clima julgamos preferível' o pavimento em 
madeira 0« em cimento para o dormitório, e em terra 
para o alpendre. Quando se construa o pavimenta 'em 
madeira, devemos deixá-k>, pelo menos, uns 20 ou 30 
centímetros acima do solo para que não apodreça com 
as infiltrações de humidade. Os pavimentos de ciu­
mento, quando bem feitos e para que fiquem secos, 
exigem a prévia abertura duttna caixa, a toda a super­
fície a cimentar, com uns 20 ou 30 centímetros de 
profundidade e em cujo fundoi se deita uma porção 
de pedira britada ou jorra de carvão mineral1, calcando 
bem a maço. Depois, sôbre esta brita estende-se uma 
camada de argamassa de cal e areia com pedaços de 
tejolo ou telha velha incrustados e com uns 5 centí­
metros de altura, e sôbre esta se estende, quando assa-
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zoada, a -camada de cimento (lote de urna parte de 
cilmento para três de areia).

O pavimento terreo dos alpendres tem as suas van­
tagens : as aves precisam do contacto com a terra, de 
esgaravatar, desgastar as unhas, debicar bocadinhos 
de cal e de areia, etc. Aquelas que vivem permanen­
temente sobre cimento adquirem fácilmente enfermi­
dades nos pés. Por isso, o pavimento de areia ou terna 
nos alpendres, sobretudo quando não há parques, é 
de aconselhar. Essa terra deve-se renovar pelo menos 
duas vezes por ano e substituir por outra limpa.

18. P inturas — A  pintura dos galinheiros é indis­
pensável não só par estética, mas para se aumentar a 
duração dos materiais. As madeiras que contactem 
com o chão ou com as paredes devem pintar-se com 
alcatrão ou bôrra de gás; todos os tabiques interio­
res, poleiros, ninhos, etc., devem ser, pelo menos duas 
vezes no ano, pintadas a  carbolíneo-, ou a  tinta de óleo 
(o que é mais caro) aproveitando-se a  ocasião- para 
betumar as fendas que se tenham produzido e nas 
quais os parasitas se alojam. O carbolíneo .pode ser 
substituído pela diluição de bôrra die gás em gasoli­
na, que tem uma grande acção preservadora e ao 
mesmo tempo insecticida.

Os interiores e exteriores (paredes, muros, etc.), 
podiam também ser .caiados. Os exteriores, quando em 
madeira, devem ser pintados a óleo.

19. Cercados — Os cercados dos parques, podem ser 
de alvenaria, madeira, caniçado, etc., mas os mais vul­
gares são os 3e rêde de arame, sustentados por pru­
mos dle madeira, ferro ou cimento armado.

A  altura dos cercados varia muito com a raça de 
galinhas explorada: nas raças pesadas basta i m,5o 
de altura, mas nas raças leves, sobretudo na Leghorn, 
nâo deve ser inferior a 2m,20; nas raças -americanas 
considera-se suficiente im,8o.
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A  rêde deve colocar-se por forma que fique um 
pouco enterrada (F ig . 31) e presa por estacas ao solb. 
Estende-se por meio de dois arames, um médio e ou­

tro superior, e nun­
ca com- tábuas ou 
ripas superiores, o 
que facilita o vôo 
às aves.

Nos parques de 
•reprodutores, para 
evitarmos a luta en­
tre os galo® dos par­
ques vismthos, con­
vém construir um 
roda-pé em' madeira, 
como se vê na fi­

gura 32, onde também se indica a  forma como se de­
vem construir os ângulos dos cercados, com o prumo 
do ângulo enterrado mais profunda mente e consoli- 
dadb por duas es­
coras.

As dimensões das 
malhas da rêde são 
variáveis com o des­
tino dos parques.
Naqueles onde se 
criam pintos a ma­
lha nunca deve ser 
superior a polegada 
ou polegada e meia, 
nos para aves adul­
tas podem empre­
gar-se malhas largas. Alguns construtores usam es­
tender uma rêde de malha estreita até certa altura e 
daí para cima outra rêde mais larga. No comércio 
aparecem algumas rêdes que, até certa altura, (o,"’40 
a om,5o), têm um fio de arame a dividir as, malhas, 
evitando que atemos duas rêdes sobrepostas.

Fig. 32 — Como se faz um canto

Fig. 31 — Maneira de estender a rêde
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C A P IT U L O  V II

MOBILIÁRIO DO GALINHEIRO

20. D e f in iç ã o  — O material que consideramos mo­
biliário ou acessórios do galinheiro é sómente aquele 
que normal mente se coloca dentro dele para permitir 
a racional exploração das aves, como se ja : poleiros, 
ninhos, comedoiros, bebedoiros, etc. Noiutro folheto 
se descreverá o material próprio dos anexos (choca­
deiras, criadeiras, batarias, etc.) e o seu funciona­
mento.

21. P o l e ir o s  — O instinto da conservação' lleva as 
galinhas, que vivem em plena liberdlade, a saltar, logo 
ao princípio da noite, para uma pernada elevada das 
árvores, procurando assim ficar ao abriigo do ataque 
das raposas, cães, lobos e outros carnívoros. Este 
mesmo instinto faz com que elas, na maioria dos nos­
sos galinheiros, onde os poleiros têm a configuração 
duma escada, procurem sempre o degrau mais ele­
vado, para pernoitar. No intuito de o alcançarem es­
tabelecem-se, às vezes, lutas que motivam quedas,

5 9



fracturas ou entorses, ou que, quando menos, forçam 
as aves, durante uma noite inteira, a uma posição 
incómoda, iem consequência da aglomeração excessiva.

Por isso, os poleiros devem construir-se por forma 
que as travessas fiquem todas à mesma altura.

O lugar preferido para colocar os poleiros, na maio­
ria dos tipos de galinheiros que descrevemos, é o, 
que fica sobre os ninhos, porque isslo poupa espaço 
e material. Nesse caso, nos topos tíla caixa formada 
pelo conjunto dOs ninhos, pregam-se umias ripas ou 
umas tábuas com encaixes, onde entram as ripas dos 
poleiros, que seguem a direcção da mesma caixa, a 
todo o comprimento. Se esta tem mais do que metro 
e meio, convém escorar a ri.pa-poleiro, por forma 
que não quebre, ou vergue, com o peso das galinhas. 
As ripas devem entrar e sair livremente dos encaixes, 
para facilidade de limpesa. »•

Os poleiros devem ser suficientemente espaçosos. 
Já  vimos, quando estudámos a capacidade dos dormi­
tórios, o espaço teórico que lhe devemos reservar: 
práticamente, destinam-se 20 centímetros de poleiro 
para as raças leves (Leghorn) e 30 centímetros para 
as pesadas (Conchinchina). A  distância entre os po­
leiros deve ser de 45 centímetros, e nunca se deve 
aproximar o poleiro a menos de 35 centímetros das 
paredes.

Para travessas dos poleiros é costume, nas nossas 
capoeiras, usar-se qualquer costaneira ou ripa de qui­
na viva, o que é impróprio, pois fere os pés das aves, 
cr!ia-lhes calosidades, ou obrigadas a  um. esforço gran­
de para se manterem empoleiradas, com perda de 
energia que pode ser aproveitada na produção de 
■ carne ou de ovos. Os poleiros devem adaptar-se à 
forma da pata da galinha,, e por isso podem fácil- 
mente fazer-se com uma ripa ou sarnafão de 2 x 2  po­
legadas, com as quinas boleadas ou arredondadas.

Os poleiros, quando não fiquem sôbre os ninhos, 
devem instalar-se a o” ,40 do solo para as raças pe-

60



sadas e a om,óo para as leves. Quando colocados sô- 
brie os ninhos, devem colocar-se travessas que permi­
tam a subida da ave.

22. I so l a d o r e s  d e  p o l e ir o s  — Os Insectos suga- 
dbres de sangue, que durante o dia se 'acoitam nas 
fendas das madeiras, nos tectos, ou em qualquer ou­
tro esconderijo, é, principalmente, à noite quie ata­
cam as aves. Para evitarmos grande parte destes 
parasitas, podemos colocar, no trajecto que êles te­
nham de seguir até atingir a ave, um qualquer vaso 
quie se encha com substância insecticidia (petróleo, 
água creolinada, soluto de Pirsol, etc.). O mais 
simples dos isoladores é um simples copo ou tacho 
de barro vidrado, dentro do qual poisem os pés dos 
galinheiros. Existem, porém, muitos outros mode­
los de isoladores, alguns dêles patenteados como in­
ventos privilegiados, que se soldam ou intercalam 
entre o chão ou entre as paredes e os poleiros, não 
permitindo a passagem dos parasitas.

23. T a b u l e ir o s  d a s d e je c ç õ e s  — Ê durante a noite 
que as galinhas dejectam em maior quantidade. Por 
isso, a colocação dos poleiros sôbre os ninhos obriga, 
como medida higiénica, a intercalar entre ambos umas 
tábuas ou um tabuleiro, que deve ser construído com 
madeira muito unidla, ou resvestida de zinco e co­
berto com uma camada de areia sôbre a  qual caem os 
dejectos, que se retiram de dois em dois ou três em 
três dias, guãrdanduos para adubo ou usos indus­
triais.

Entre o tabuleiro das dejecções e o poleiro deve ha­
ver sempre o espaço indispensável para a passagem 
do ancinho de limpesa.

24. NINHOS — Os ninhos ou ninheiros são indis­
pensáveis numa capoeira porque evitam que as aves 
ponham na cêrca, sôbre a  palha do chão, ou em qual-
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quer sítio menos limpo, sujando os ovos ou quebran­
do-os. O ninho- vulgar é formado por um cêsto, um 
caixote de velas ou de sabão-, uma lata, etc., contendo 
¡no fundo alguma palha, e colocado num ponto escuro 
da capoieira. Nas capoeiras onde há grande número 
de galinhas, corno se torna impossível colocar dentro 
delas muitos caixotes ou cestos para serviram de ni- 
nheit-o, fica mais económico construir ninhos próprios 
que se podem localizar no interior ou no exterior da 
capoeira. Em I da fig. 33, que repreentaum ninho in­
terior, há uma tábua sustentada por duas poleias, que 
serve de estrado- e que se encosta à parede, e uma peça 
superibr móvel o-nde há quatro compartimentos, e cuja 
mobilidade -facilite, a limpesa. Em II vêem-se tam­
bém cinco ninhos, colocados exteriormente ao- gali­
nheiro-, e  numa das faces dêste; as galinhas entram 
pela -face do ninho- que dá piara o galinheiro e a re­
colha dos ovos pode fazer-se externamente levantando 
urna -tábua que serv-e de portinhola.

Os ninhos 'devem estar em lugar escuro, e as tá­
buas divisorias que os separam não- devem permitir 
que as galinhas, que estão nos nimbos próximo-s, se 
vejam. Não devem ser espaçosos a  ponto de quie duas 
galinhas possam pôr ao miesmo t-emipo, porque nisso 
há só inconvenientes. Nas capoeiras on-de seja hábito 
retirar as galinhas Chocas, hasta que exista um ninho 
dos vulgares, por cada cinco poedeiras.

Além dos ninhos vulgares, que acabamos de descre­
ver, existem os ninhos escamoteadores e ninhos ra­
toeiras ou de registo.

a) Ninhos escamoteadores — A  ovofagia, ou vício 
de comer o-s ovos, é quási sempre causa diurna alimen­
tação viciosa. Uma forma de -evitar êsse vício consiste 
na construção- de ninhos escamio-teadories, n-os quais, 
os -ovos, lo-g-o depois de postos, resvalam pára uim es­
paço onde a galinha não pode ch-egar com o bico. A  
fig. III representa um dêsses ninhos. Também se po-
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Fig. 33 — I Ninho desmontável; II ninho exterior ; III, ninho escamoteador 
IV, ninho registo Pearl-; V, ninho registo de corrediça
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dem construir cestos de duplo fundo, ¡estando o su­
perior furado em rodela, por onde o ovo cai.

b) Ninhos ratoeiras ou de registo — Eim qualquer 
dos ninhos anteriormente descridos, a ave entra e sai 
livremente,. impossibilitando-nos assim de saber qual 
foi a  que pôs. Isto constitue um inconveniente grave 
para a selecção, visto que desconhecendo o avicultor 
quais são as suas melhores poedeiras, não pode re­
servar para a incubação os melhores ovos. No nosso 
país, para se orientarem, costumam os avicultores 
tomar as galinhas, -operação- perigosa para a saude 
das aves e que consiste na introtílução dum dedo na 
cloaca da iave.

Para obstar a isto se imaginaram os ninhos-regis­
tos, dentre os quais citaremos os mfcdêlos Pearl e de 
porta corrediça.

O ninho Pearl (IV ) tem um estrado articulado que 
dá entrada à galinha que, com o- próprio peso, força a 
dobradiça, encerrando a porta.

No ninho de porta corrediça (V ) existe uma porta 
corrediça e um jôgo articulado de dois arames; um 
perne, bem visível na porta, descansa sôbre a barra 
horizontal inferior dum desses arames; quando a ga­
linha entra no ninho, leva à sua frente as duas pontas 
de arame verticais que lhe dificultam a entrada, e estas, 
obrigando a barra que sustenta o perne a deslocar-se 
para dentro-, livram éste do apoio, e a porta cai.

25. B a n h e ir a s  d e  p ó s  — Têm grandes vantagens 
pana a higiene das aves e não -devem faltar n-os gali­
nheiros. A galinha -em liberdade procura o pó das 
estradas, a areia fina, ou a cinza para se espojar, 
abrindo bem as pernas e fazendo coim que o pó entre 
em contacto com a pele. Aproveitando êste hábito ins­
tintivo o -avicultor pode colocar na capoeira caixas dte 
madeira, quadradas, tendo de lado 50 a 70 -centíme­
tros e 30 de profundidade, nas quais deita uma mis-
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tura, 'em partes iguais, de cinza e poeira dia estrada, 
juntando-lhe ainda uma colher de enxofre por cada 
litro da mistura para auxiliar o ataque dos aranhiços.

26. GAIOLAS PARA GALINHAS CHOCAS — A «m canto 
dlo galinheiro deve sempre haver uma gaiola, de di­
mensões variáveis, reservada às galinhas chocas, sem 
a qual empatam os ninhos de postura, onde procuram 
abrigo constantemente. Está demonstrado' que, se 
dentro dessas gaiolas as galinhas não poderem ani­
nhar-se, o chôco passa depressa, convindo, portanto, 
dar-lhes um fu.ndb formado por fasquias redondas, 
ou por arames zincados, postos entre si à distância 
de polegada, e sem palha ou qualquer outra cama.

27. COMEDOIROS — Não convém distribuir a co­
mida às aves deitando-a no chão dos alpendres ou

Fig. 34 — 1, Comedoiro vulgar ; 2, comedoiro para adultos ; 3, comedoiro 
automático ; 4, comedoiro metálico

parques. A  não ser o grão que se distribue sôbre a 
palha limpa das camas para abrigar as galinhas a 
fazerem exercício, o grão inteiro, as farinhas, ou
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grãos triturados, a aveia germinada, etc., dfevem.dar- 
se em comedoiros especiais, porque só par esta forma 
conseguimos que se mantenham limpos, e evitamos 
que as aves se contaminem de doenças várias, cujos 
germcns podem viver na terra ou nos dejectos que 
contactaram com a comida.

Conhecem-se hoje inúmeros tipos de comedoiros. 
A  fig. 34 representa cinco dêsses tipos que não meces- 
tam descrição e que se destinam a grãos inteiros ou 
triturados.

Para as verduras usam-se, com bom resultado, 
umas manjadoiras em grade dupla com om,40 de al­
tura, e com tampa, ou então uns cestos de arame de­
pendurados do tecto e com a malha suficientemente 
afastada para permitir a passagem da cabeça da ave, 
mas não tanto que deixe cair a verdura.

Também para as chamadas misturas sêcas que cons­
tituem hoje um complemento indispensável na ração 
científica das aves, se usam os comedoiros automá­
ticos representados em 3, cuja descrição julgamos 
dispensável visto que à simples vista qualquer car­
pinteiro constroe um ilgual.

28. B e b e d o ir o s  — A pia ou caco das galinhas onde 
se deita sem cuidados a água que lhe deve matar a 
sede é, muitas vezes, causa de enfenmidádes várias. 
Por dsso se constroem bebedoiros onde a água se man­
tém, quanto possível, liimpa ,e fresca,

O melhor de todos os bebedoiros é o formado por 
uma calha, pouco funda, com água corrente. Mas 
como nem sempre o avicultor dispõe de água em 
quantidade suficiente, pode usar, sem1 inconveniente, 
os bebedoiros sifão ou automáticos, que consistem 
num reservatório de água invertido sobre uma tina. 
Este reservatório tem, na parte inferior, um orifício 
pelo qual a ágúa escorre para a tina até que o  seu 
nível, subindo e tapando êsse orifício, impede a  en­
trada do ar, e, consequentemente, a saida de mais
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água. Quando o nível da água desce, consumida pe­
las aves, 'ou evaporada, o reservatório, automática­
mente, deixa sair mais água, mantendo-se assim o 
nível constante na tina bebedoi.ro.

O mais simples deste bebedoiro pode construir-se 
com uma garrafa suspensa (F ig . 35, C) e invertida 
sôbre um tacho de barro ou copo fundo'.

Há inúmeros modêlos de bebedoiros, construidos 
em zinco, vildro, barro vidrado, ferro esmaltado, fi-

H g. 35 — A"* balde bebedoiro ; B, vaso bebedoiro ; C, garrafa bebedoiro

bro-ciimento, etc., que se encontram com facilidb.de 
no mercado e cuja descrição julgamos desnecessária.

Representamos na fig. A  um bebedoiro em zinco 
que nos parece dos mais práticos, e que consiste num 
balde, sustentado por pés de ferro, tapado na bôca 
e que tem sôbre esta uma virola em. segmento circular 
cuja corda fica superior a um furo aberto na tampa 
de bôca. A  água enche o espaço entre a tampa e esse 
sector, e vai saindo a  pouco e pouco, conforme é con­
sumida, mantendo-se também o nível constante.
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COLECCÃO RUSTICA
9

Na sua organização não foram 
esquecidos nenhuns dos pormeno­
res da vida dos nossos campos. 
Todos os assuntos, que se lhe 
prendem ou podem interessar, se­
rão nela cuidadosamente tratados.

Cada um dos seus folhetos, de 
leitura fácil, muito práticos e pro­
fusamente ilustrados, será um 
guia seguro, um conselheiro leal 
dos agricultores.

Nem sempre, determinado assun­
to poderá ser versado num único 
folheto: os folhetos que o versa­
rem constituirão um volume, com 
o seu logar na respectiva secção 
da Colecção.

Todos os agricultores, que cer­
tamente reconhecem a utilidade 
da Colecção Rustica, devem ins­
crever-se para receberem, à medi­
da que forem saindo, todos os fo­
lhetos.

Para isso dirijam-se à:
Filial do "  Diario de Noticias". 
Largo Trindade Coelho, 10 e n .

A ' venda na referida Filial e em todas 
as livrarias
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